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O Prof. Dr. Oscar Brisolara do Insti-
tuto de Letras e Artes (ILA) conta um 
pouco de sua trajetória profissional 
ressaltando que a educação sempre 
o  encantou, pois para ele, ela  ope-
ra no ser humano, não apenas como 
aprimoramento técnico, mas como 
transformação pessoal e consequen-
te crescimento social. Afirmou tam-
bém que  esse é um dos   encantos 
que ela provoca naqueles que amam 
o que fazem.
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EDITORIAL ARTIGO

                 POBRE PROFESSOR TRABALHADOR 
            Em um Congresso do ANDES-SN uma professora da UFSC 
ficou revoltada porque os demais colegas estavam tratando, no plano de 
carreira, o professor como um trabalhador. Foi muito interessante por-
que começamos a pensar onde se enquadravam os professores, talvez 
como patrões ou mais provável como profissionais liberais, entretanto, 
seria difícil ver estes profissionais recebendo contracheques, foi então 
que chegamos a uma conclusão, realmente nos enquadramos como tra-
balhadores.
         Depois de uma discussão acalorada essa professora concordou 
com todos os colegas, mas colocou que somos trabalhadores diferencia-
dos, pois não produzimos parafusos e sim profissionais de várias áreas, 
inclusive novos professores. Enfim, todos concordaram de que temos a 
função de formação e de transformação.
             Entretanto, esse tema voltou a ser debatido após o congresso en-
tre alguns colegas. Começou-se a pensar nos reflexos que a introdução 
do sistema econômico liberal e neoliberal acarretou sobre o docente e as 
universidades. Atualmente, com o Reuni, o professor foi colocado em 
uma linha de produção, fabricando profissionais e professores mais ra-
pidamente para sustentar o crescimento da economia e a produzir novos 
consumidores. O novo sistema nos colocou a fabricar mais em menos 
tempo, de forma mais barata, e claro com menos conhecimento possível 
para continuarmos consumindo e abastecendo o sistema de novos traba-
lhadores e consumidores.
            Porém, a existência ou resistência de profissionais que insistem 
em produzirem textos e artigos instigadores que incomodam o sistema, 
fez com os governos colocassem nas universidades através do CNPq e 
do CAPEs, o sistema de produtividade utilizado nas fábricas, assim co-
meçou a exigir que os professores produzissem mais a sua ferramenta, 
os artigos. Com isso, esse sistema passou a atacar parte de uma classe  
de docentes onde a produção se assemelha a de um trabalhador qual-
quer, que cria um produto material, mas não um martelo e sim um ar-
tigo. A partir deste momento começou a surgir o professor que chega 
cedo e sai tarde da universidade e sofre os mesmos processos dos traba-
lhadores baseados no sistema do Fordismo e do Toyotismo.
              Hoje temos professores trabalhando mais do que operários 
em uma fábrica para produzir artigos cada vez menos importantes em 
termos de criação, mas com uma produção significativa para as em-
presas, no caso, as universidades. E o ranking das universidades e dos 
programas de pós-graduação reforçam ainda mais ainda essa fábrica 
que funciona a todo vapor, ou melhor papel impresso, e cada vez menos 
com ideias revolucionárias e modificadoras.
            Afinal o que importa não é produzirmos profissionais capacitados, 
com senso crítico ou artigos relevantes e instigadores, mas sim, núme-
ros que poderão virar propaganda na mídia para agradar os investidores.

56º CONAD  do ANDES-SN com o tema central: 
AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA, TRABALHO 
DOCENTE e INDEPENDÊNCIA SINDICAL.
Dia: 14 a 17 de julho de 2011
Local: Campus da Universidade Estadual de Maringá - UEM 
- Anfiteatro da Educação, Térreo – Bloco I-12 (Av. Colombo, 
5790, Jd. Universitário.  Maringá/PR

Seminário “Divida Pública Brasileira, Precarização no 
Serviço Público, Projeto Ético do Serviço Social e 
Organização Sindical” 
Dia: 30 de julho de 2011
Local: Sede do SINDISPREV-RS - Porto Alegre-RS
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Um novo Código Florestal 
manchado de tinta antifurto

Dr. Antônio Libório Philomena
APROFURG / GT PA&MA

 

dos autores.

         Para o Brasil, o ano de 2011 não é o Ano 
Internacional das Florestas. Agrobusiness, 
sim, é o salvador da Pátria, e por que não, do 
Mundo? Além disso, no Patropi, não existem 
diferenças entre FLORESTA e plantio de mo-
noculturas exóticas (como eucaliptos) - (Deve 
ter origem num tipo de cartilha semelhante à 
do MEC, onde 10-7=4!).
          No Congresso (onde 27 dos componentes 
tem contas à acertar com o IBAMA e 144 com 
o TSJ), um relator comunista, incrivelmente, 
defendeu, com unhas e bigode, o capitalismo 
na forma de agricultura industrial, onde se-
mentes, fertilizantes, venenos, máquinas agrí-
colas e o mercado são, quase na totalidade, 
controlados por estrangeiros. Vide exemplos:
        •“Dados inéditos do cadastro rural do IN-
CRA mostram, que até 2008, haviam 4,04 mi-
lhões de hectares registrados por estrangeiros. 
São 34.218 imóveis concentrados em Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Bahia 
e Minas Gerais.” Revista PRODUZ (Ano VI, 
Nº 61, 2011. Pg 96)
        •“Vamos continuar com as aquisições e os 
investimentos industriais no Brasil. O desen-
volvimento da produção de etanol nos permi-
te compensar integralmente a queda de nossa 
produção de açúcar aqui na França.” Revista 
Globo Rural (Philipe Duval do Grupo Tereos 
Internacional. Maio 2011, Nº 307. Pg 114)
         A estratégia do lobby do agrobusiness era 
a urgência para votar, mesmo que nas sessões 
da Câmara, as verborréias virassem mantras 
como: “já foi exaustivamente discutido com 
a sociedade”, “todos somos ambientalistas ”, 
“Santa Catarina é um bom exemplo”, “Aldo 
Rebelo visitou todo o País e ouviu todos”, “as 
ONGs tem interesses estrangeiros para estag-
nar o Brasil”, “quem sabe preservar é o agri-
cultor”, “compromisso com a área rural para 
dar segurança jurídica”, “a redenção da agri-
cultura do Brasil”, “que em Rondônia desma-
tamento é mentira”, “a gente nem sabe quantas 
leis tem hoje”, “não tem nada que polua mais 
que a miséria”. Com o pequeno agricultor es-
vaziando o movimento, novos documentos 
científicos surgindo e o pescoço do Palocci a 
prêmio, o lobby agrobusiness estava impacien-
te e não queria ouvir mais nada.
        Cabe registrar que naquele 25/05 às 16 h, 
na Câmara dos Deputados, quando foi anun-
ciado o assassinato do casal de líderes extrati-
vistas José Claúdio Ribeiro da Silva e Maria do 
Espírito Santo, que defendiam a floresta ama-
zônica dos madeireiros ilegais, se ouviu uma 
imensa vaia oriunda de criaturas que deixaram 
externar quem realmente eram: bestiais, que 
por lucros, não respeitavam nem a desgraça 
de outras pessoas. Naquele momento, a prova 
estava clara: como esperar consideração para 
as florestas, os rios, os morros, os banhados e 
os seres que lá vivem, se não há consideração 
com os seus semelhantes humanos?
        Ao final: 410 votos a favor, 63 contra; 
oficializado um retrocesso digno de Terceiro 
Mundo, onde leis, conhecimentos acadêmicos, 
práticas sustentáveis e a imensa propaganda 
verde das companhias foram derrubadas. É 
doentio, mas quem derruba árvores, também 

derruba pessoas. Como no livro “Fahrenheit 
451”, os livros de Ecologia, Hidrografia, Direi-
to Ambiental e Conservação foram queimados.
        Numa análise histórica a votação fica 
mais clara ainda, quando se sabe que empresas 
financiaram 70% da receita dos partidos (da 
receita de R$ 722,7 milhões obtida pelos 12 
maiores partidos, R$ 507,9 milhões vieram de 
doações de empresas). Conforme o TSE, das 
19.658 empresas doadoras, 3.996 fizeram do-
ações irregulares. Como exemplo, só a Bunge 
Fertilizantes liberou R$ 2,8 milhões na última 
campanha, sendo que o ex-ministro do Plane-
jamento Martus Tavares (atualmente é Vice-
-Presidente de Gestão da Bunge)  estava pre-
sente nas discussões do Código.
           Não se pode esquecer, que a terra no 
Brasil teve seu preço avultado, sendo assim, 
iniciada uma corrida contra o tempo para a 
aquisição de terras. Conforme a Informa Eco-
nomics houve uma alta de 9% no preço médio 
das terras no último bimestre de 2010, quando 
o hectare foi cotado em média a R$ 5.000,00 
(Agronômica, pequeno município de Santa 
Catarina, chega a ter o hectare negociado entre 
R$ 70.000,00 e 100.000,00).
          Com os Órgãos fiscalizadores em com-
pleto desmanche (de pessoal, equipamentos e 
salários) houve um aumento de até 537% no 
desmatamento em Mato Grosso (em relação ao 
mesmo período de 2010) com utilização inclu-
sive do correntão. O quadro geral confirmou 
o fato de que, por conta da “possível votação 
do novo Código Florestal”, a turma da moto-
serra se aproveitou da ocasião (expectativa de 
anistia ao desmatamento). O IBAMA chamou 
todos os agentes para a Região Norte (Ama-
zônia) do País para conter os desmatamentos.
        As notícias, debates e ações são tantas, que 
o principal é esquecido – o custo (os passivos) 
que a agricultura industrial perpetua, é a dimi-
nuição do futuro com a privatização do lucro 
e socialização do prejuízo. O processo é co-
nhecido e referido, inclusive, com o substanti-
vo TRAGÉDIA em outras regiões do Mundo, 
onde já experimentaram esses abusos.
           O Brasil, citado em todos os documen-
tos, como um dos países mais ricos do Plane-
ta em NATUREZA não pode cair na vala de 
provedor relapso (isto é, leniente, no cuidado 
ambiental e trabalhista para compensar a inefi-
ciência, a falta de logística e infraestrutura) de 
produtos primários, in natura, sem agregados. 
Comportamento de neocolônia, inclusive, pro-
vendo a preços irrisórios, energia, alimentos, 
minerais estratégicos, fibras e água a países 
que são nossos concorrentes.
          A nova metodologia de quantificação de 
sustentabilidade, desenvolvida por Rees e Wa-
ckernagel, denominada Pegada Ecológica, nos 
sinaliza fortemente como será o futuro. A agri-
cultura brasileira é uma atividade, que se apro-
veita da situação de produção de alimentos, 
para estabelecer a ilegalidade (no Rio Grande 
do Sul, apenas 0,57% dos imóveis observam as 
Reservas Legais, enquanto no Brasil, a média 
é 9,58%, também preocupante em termos de 
cumprimento de leis). O Presidente da Federa-
ção de Agricultura e Pecuária de Mato Grosso 

(FAMATO), Rui Prado, faz o canto da sereia: 
“Se não houver a alteração (do Código Flores-
tal), cerca de 90% dos produtores vão ser clas-
sificados como criminosos e receberão pena 
por crime ambiental”. Exatamente, esta ilega-
lidade em massa (à luz do atual Código em vi-
gor) é a mancha de tinta antifurto. Aquela, que 
o Sr. Luiz Inácio da Silva, também dissimulou 
ao dizer que: “Todo mundo sempre fez assim 
no Brasil”. Afinal, ele era “o cara”! 
       Esta mancha mostra uma tentativa de fur-
to, um furto do futuro de todos os brasileiros. 
Muito pior que furto a caixas eletrônicos de 
bancos, pois as consequências são maiores e se 
estendem a longo prazo (roubando o futuro das 
gerações que ainda não vieram). Quanto aos 
furtos de caixas eletrônicos, é sabido que para 
as seguradoras existe previsão de perda/furto 
nos bancos; e o lobby deste tipo de assaltantes, 
não é tão grande quanto do agrobusiness.
       A proposta do novo Código Florestal ame-
alhará 200 mil Km² de matas nativas (uma 
área igual ao Estado de São Paulo), mesmo 
que exista um passivo na ordem de 83 milhões 
de hectares em áreas de preservação ocupadas 
irregularmente – uma área quase igual ao Esta-
do do Mato Grosso ou de um país como a Ve-
nezuela (com uma estimativa de passivo pela 
erosão causada nestas áreas na ordem de R$ 
9,3 bilhões anuais). Segundo o documento do 
GT da ABC e SBPC de maio de 2011: ”Esti-
ma-se, que existam hoje no Brasil, 61 milhões 
de hectares de terras degradadas, que poderiam 
ser recuperadas e usadas na produção de ali-
mentos”. Sugere-se que some-se a esta área os 
400 mil hectares, que poderiam produzir ali-
mentos, mas produzem fumo! 
            A mancha antifurto também é en-
contrada nos 2 bilhões de Reais, que estão 
parados e deveriam ser usados para cortar as 
emissões de 156 milhões de toneladas de CO2 
do setor agropecuário até 2020. Esses recursos 
estão disponíveis desde setembro de 2010 no 
BNDES e no Banco do Brasil com juros mais 
baixos (5,5% ao ano com prazo de 12 anos). 
Como não é para comprar motosserras, nin-
guém usou um centavo. O agrobusiness gosta 
mesmo de subsídios, onde a mancha é mais di-
fícil de se ver.
           Para os gaúchos, a mancha antifur-
to é bem marcada, pois, não bastassem todas 
essas “tentativas”, a Associação Brasileira de 
Sementes e Mudas (ABRASEM) e a Consul-
toria Céleres divulgaram, que o Rio Grande do 
Sul está em último lugar em rendimento entre 
os 17 estados produtores de soja e em 9º, no 
rendimento da produção de milho. 
          Só para lembrar, se a agricultura fosse 
sempre ouvida, do Século XIX até hoje man-
teríamos a escravatura, pois o lobby da época 
afirmava, que sem os escravos a nobre ativida-
de de produzir alimentos desapareceria. Esta 
foi uma das razões, que levou o Brasil a ser um 
dos últimos países a decretar legalmente o fim 
da escravidão no País.
A estória se repete.
Até quando?
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             O 56º CONAD do ANDES-SN, será sediado na  SESDUEM Seção Sindical  
e ocorrerá no período de 14 a 17 de julho de 2011, na cidade de Maringá/PR. Tendo 
como tema  “Autonomia Universitária, Trabalho Docente, Independência Sindical”. 
O tema escolhido pela Diretoria indica o norte para a atualização do Plano de Lutas 
do Sindicato. 
           Autonomia Universitária – luta basilar dos docentes, desde a fundação do 
ANDES-SN, pela universidade pública e gratuita na busca do conhecimento, pela 
liberdade de quem constrói esse saber, sem qualquer traço de mercancia, compro-
misso, portanto, com o trabalho humano e sua atividade societária. Os arroubos das 
fundações internas, as abertas propostas de privatização – cujo mais recente exemplo 
é a MP520 que, no momento, está superada – recolocam a questão da autonomia 
como centro dos ataques à universidade pública, o que demanda nossa atenção e 
esforço para defendê-la.
            Trabalho Docente – de todas as partes do Brasil surgem, há todo momento, 
exemplos de exploração e abuso praticados sobre o professor. As formas mais va-
riadas buscam extrair mais e mais resultados, com menores custos. Sob a pressão da 
exigência de produtividade sucumbe o docente, aumentam os problemas de saúde, 
com prejuízos pessoais tanto para o professor quanto para a uni+ versidade.
Independência sindical – é a marca da nossa luta, que nos permite agir sem articula-
ções de gabinetes, centrados nas deliberações da categoria e somente com ela com-
prometidos. Esse compromisso nos permite continuar nossos esforços, contribuindo 
para a organização dos trabalhadores e sua unidade na luta por um projeto de socie-
dade em consonância com os princípios por eles determinados

do dentro da estrutura do Sindicato para a 
articulação do Setor, unificação das ações 
e atualização do plano de lutas, além da si-
nalização da continuidade de ações organi-
zativas do movimento docente nos diferen-
tes Estados.
    
TEMA II:
Plano de Lutas dos Setores: avaliação e 
atualização
          O Plano de Lutas para o Setor das 
IFES aprovado no 30º Congresso, em 
Uberlândia, apontou eixos, pauta e crono-
grama de ações para mobilizar os docentes 
e intensificar a inserção na luta dos servi-
dores públicos, em defesa dos seus direitos 
e a favor de políticas públicas que atendam 
as demandas reais da sociedade.
         A proposta de Reestruturação da 
Carreira foi protocolizada no gabinete do 
Ministro da Educação e no gabinete da Mi-
nistra do Planejamento no dia 25 de março 
por meio de correspondência, que também 
pedia o estabelecimento de negociação 
imediata. Na semana seguinte à reunião do 
Setor, a pauta geral da Campanha 2011 foi 
protocolizada no gabinete dos ministros.
             Durante o mês de abril, as propos-
tas dos docentes das IFES foram enviadas 
a todos os parlamentares federais e para a 
ANDIFES. No dia 19 de maio a proposta 
de Reestruturação da Carreira docente foi 
apresentada pela direção do ANDES-SN e 
debatida com o conjunto dos reitores, em 
Florianópolis, na reunião da ANDIFES. 
Diversas Seções Sindicais informaram que 
fizeram atos de entrega da Proposta aos 
reitores.
           Desde o final do 30º Congresso, a 
área de comunicação do Sindicato provi-
denciou várias vias de divulgação da Cam-
panha, tanto nacionalmente como por meio 
das assessorias de comunicação de Seções 
Sindicais. Novas notícias foram frequente-
mente divulgadas, o tema da carreira do-
cente das IFES foi pautado com destaque 
no InformANDES especial do 30º Con-
gresso e o texto do projeto de lei encartado.           
           Uma campanha publicitária espe-
cífica está em curso, com distribuição na-
cional de banner e panfleto eletrônico, car-
taz e cartilha.  Seminários e debates foram 
organizados por muitas Seções Sindicais, 
constam na programação das Secretarias 
Regionais e nas “caravanas” em vários es-
tados.
            O plano de lutas aprovado no 30º 
Congresso permanece em vigor para todo 

o ano de 2011 e deve ser atualizado, incor-
porando elementos do que o movimento 
experimentou nos embates do primeiro se-
mestre e da evolução na conjuntura.

Calendário de lutas:
1 a 15 de agosto – Rodada de assembleias 
gerais e reunião do Setor das IFES;
15 a 30 de agosto – Indicativo de período 
de atos nos Estados e ato em Brasília com 
amplos setores sociais e sindicais – espaço 
de unidade e ação;
23 e 24 de agosto – indicativo de paralisa-
ção dos docentes das IFES para exigir ne-
gociações efetivas e atendimento da pauta 
de reivindicações.

TEMA III:
Plano de Lutas Geral
           Desde a sua criação em 1981, o AN-
DES-SN prima pela organização dos do-
centes das Instituições de Ensino Superior 
de forma democrática e autônoma frente 
a governos e patrões, sempre voltada à 
articulação das necessidades de sua base 
sindical aos interesses de transformações 
gerais na Educação e na Sociedade Brasi-
leiras, em lutas conjuntas com diversas ou-
tras entidades dos mais diferentes setores 
sociais e que tenham os mesmos objetivos.
         Esse embate constante de nosso Sin-
dicato não se resumiu à defesa dos docen-
tes da carreira do ensino superior. Durante 
essa trajetória de 30 anos, tivemos, em vá-
rias ocasiões, demonstrações da presença e 
da força do ANDES-SN nas lutas dos do-
centes da Educação Básica vinculados às 
Instituições do Ensino Superior. A vitorio-
sa greve de 2001 representou um momento 
de destaque nessa ação integrada do Sindi-
cato com o conjunto da sua base, na medi-
da em que o movimento só foi suspenso, 
mesmo após a conquista de propostas da 
base majoritária do Sindicato, do Ensino 
Superior, quando do atendimento de rei-
vindicações dos docentes da Educação 
Básica. A manutenção da unidade do mo-
vimento, naquela ocasião, serviu de apoio 
para a resistência conjunta da categoria do-
cente aos inúmeros ataques que sofremos 
na última década.
         O 30º Congresso do ANDES-SN de-
liberou, além da filiação do ANDES-SN à 
Central Sindical e Popular CSP-Conlutas.  
É importante que o processo de expansão 
e enraizamento seja acompanhado pela 
consolidação administrativa e do funcio-
namento interno da CSP-Conlutas. Apro-

fundando esse processo, deveremos fazer 
um balanço da Central desde a sua fun-
dação, incluindo os números do Conclat, 
acompanhar o desenvolvimento de nossa 
organização interna – ponto de pauta da 
próxima Coordenação Nacional –, incluin-
do número de sindicatos filiados (165, no 
momento), organização das Estaduais e/ou 
Regionais (18, no momento). Há também a 
questão de legalização da Central, que pre-
cisa atingir os critérios estabelecidos pelo 
MTE. 
TEMA IV:
Questões Organizativas e Financeiras

Portal do ANDES- SN
        A nova concepção do PORTAL AN-
DES-SN incorpora a existência de integra-
ção dos vários veículos de comunicação 
entre os setores do próprio Sindicato e 
também a interatividade com os usuários.  
Iniciativas que facilitam a interação já têm 
sido tomadas, com resultados positivos, 
e devem ser ampliadas com o andamento 
dos módulos institucionais informatiza-
dos. O próximo passo, na consolidação do 
PORTAL, será a paulatina abertura para 
participação dos usuários.
       Tomando como base essa sequência de 
elaborações e encaminhamentos, a Direto-
ria aprovou o Regulamento a respeito das 
condições de interatividade e critérios de 
mediação dos veículos de comunicação do 
ANDES-SN, em especial no PORTAL, e 
propõe que esse regulamento seja homolo-
gado pelo 56º CONAD conforme previsto 
na resolução congressual.
         Prestação de  contas do exercício de  
2010.
    A receita do exercício de 2010 atingiu 
o montante de R$7.019.916,76 dos quais 
R$6.572.405,22 foram advindos de contri-
buição dos sindicalizados e R$274.331,42 
de aplicações financeiras. O valor das con-
tribuições dos sindicalizados foi 14,09% 
superior ao valor recebido em 2009. As 
despesas atingiram R$6.092.013,77 geran-
do um resultado operacional positivo de 
R$927.902,99. As despesas do exercício 
foram 24,08% superiores às do exercício 
anterior. Este aumento foi fruto da con-
tratação de novos funcionários para repo-
sição dos cargos em vacância, da intensa 
participação em atividades em defesa do 
ANDES-SN, do reajuste dos valores con-
tratuais da Assessoria jurídica e também 
do aumento da nossa produção gráfica. 

Leia o caderno de texto do 56º Conad na íntegra em 
www.aprofurg.org.br

Adaptação: ANDES-SN

Confira um resumo do temário do 56º 
CONAD:
Tema I: Movimento Docente e Conjuntura: 
avaliação da atuação do ANDES-SN frente à 
centralidade estabelecida no 30° CONGRES-
SO.
       Neste CONAD apresentamos atuali-
zações nos planos de lutas de setores e em 
algumas políticas sociais. Isso se justifica 
pela compreensão de que seguem válidas 
as resoluções aprovadas no 30º Congresso 
até o fim deste ano e temos apenas ajustes 
a serem feitos.
        No Setor das Federais apresentamos 
um balanço das atividades realizadas e 
mantemos o eixo no desenvolvimento da 
Campanha 2011, com destaque para a luta 
em torno do projeto de reestruturação da 
carreira docente e a luta unificada com os 
servidores públicos federais. Recupera-se 
a trajetória das ações tomadas em conso-
nância com as resoluções congressuais e 
apresentam-se resoluções com o objetivo 
de aumentar a pressão da mobilização para 
a transformação dos espaços abertos em 
processos efetivos de negociação que asse-
gurem conquistas para a categoria.
       O Setor das Estaduais/Municipais, 
após o 30º Congresso do ANDES-SN, 
conviveu com o acirramento dos gover-
nos durante as negociações da Campanha 
Salarial, o que aprofundou a insatisfação 
da categoria docente gerando, em diferen-
tes Estados, passeatas, atos, paralisações 
e greves, que na maioria das vezes estava 
articulada com os funcionários técnico-ad-
ministrativo e com o movimento estudan-
til. Nesse contexto, avaliamos que foi um 
acerto as deliberações do 30º Congresso 
do ANDES-SN, que evidenciava a defesa 
da Universidade Pública nos Estados, com 
autonomia, financiamento e democracia. 
O CONAD é mais um espaço privilegia-PR
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entrevista

Graduado em Filosofia e Letras com Mestrado e Dou-
torado na área de linguística da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul.

OSCAR
BRISOLARA

        Cerca de 8 mil servidores públicos 
federais de 32 entidades protestaram nesta 
quinta-feira (16/6), na Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brasília (DF), contra a mo-
rosidade do governo federal em dar uma 
resposta concreta à pauta de reivindicação 
da Campanha Unificada 2011, protoco-
lada desde fevereiro deste ano. A campa-
nha unificada reúne em um mesmo fórum 
representantes de três centrais sindicais 
(CSP-Conlutas, CTB e CUT), além de fe-
derações e sindicatos nacionais das dife-
rentes categorias de servidores públicos. 
            Os manifestantes, provenientes de to-
das as regiões do país, se concentraram em 
frente à Catedral Metropolitana e, a partir 
das 9:30 horas, iniciaram uma marcha até 

a sede do Ministério do Planejamento, Or-
çamento e Gestão (MP), onde protestaram, 
enquanto uma comissão de representantes 
foi recebida pelo secretário de Relações 
Sindicais da pasta, Duvanier Paiva. 
         Os representantes das entidades en-
tregaram ao secretário um documento 
cobrando que o governo apresente uma 
resposta concreta para a pauta de reivindi-
cações do funcionalismo público, reiterada 
em abril, já com a presença de mais entida-
des no fórum de servidores. Em especial, 
eles querem que o governo explicite qual 
será sua política salarial, já que, mesmo 
após três rodadas de reuniões dos servido-
res com o MP, não foi registrado avanço 
nas negociações.

       Após a reunião com o secretário, a 
presidente do ANDES-SN, Marina Barbo-
sa Pinto, afirmou que a classe trabalhadora 
brasileira está lutando muito, nos estados, 
nos municípios, nacionalmente contra a 
precariedade das condições de trabalho, 
enfrentando uma política de arrocho sa-
larial. “O ANDES-SN é parte dessa luta 
e sempre convive em várias delas. Na sua 
base, desenvolveu uma série de greves no 
âmbito dos estados. Nós já estamos dis-
cutindo também a radicalização do movi-
mento em âmbito nacional das instituições 
federais de ensino superior e em conjunto 
com os servidores públicos federais”. 

Ato Público Brasília

Qual é a sua maior satisfação em 
dar aulas e qual é o seu  maior 
desafio?
	 Para um velho professor que 
tem já quase quarenta anos de práti-
ca em sala de aula, por cujas mãos 
já passaram mais de 10.000 alunos, 
a grande satisfação é sentir o cres-
cimento dos alunos, é constatar suas 
descobertas e perceber os olhares 
ávidos durante as exposições acadê-
micas, saber das muitas conquistas 
de tantos diferentes alunos nas mais 
diversas áreas. Tenho a honra de ter 
sido professor do ilustre deputado fe-
deral e ex-prefeito de Pelotas Fernan-
do Marroni e de um número enorme 

de profissionais cujas diversificadas 
funções sequer posso suspeitar.
	 Meu enorme desafio é man-
ter-me atento aos apelos sempre no-
vos que a vida acadêmica nos faz e 
manter-me fiel ao caminho seguido 
durante essa caminhada acadêmica já 
um tanto longa e que se aproxima do 
ocaso. Quero pautar-me sempre pelos 
mesmos princípios que me orientaram 
sempre, seguindo a estrela do amor 
fraterno e da crença de que o outro 
é capaz, sabendo plenamente que sou 
apenas um instrumento na vida e na 
educação diante da face do outro cuja 
identidade exige isso de mim.

Qual sua Formação? 
       Primeiramente fui interno por 
longos doze anos no Seminário dos 
Padres Franciscanos Capuchinhos, 
em diversas cidades da serra gaú-
cha. Nesse período, passei por todos 
os cursos preparatórios para a vida 
eclesiástica. 
        Fui iniciado no estudo de diver-
sos idiomas como francês, inglês, es-
panhol, italiano e alemão; mas o for-
te dessa aprendizagem se concentrou 
em longos anos de estudo da língua 
latina clássica e do grego clássico.
       Também fez parte desse período 
um aprofundado estudo de filosofia, 
desde os pensadores clássicos da an-
tiguidade até os filósofos modernos. 
Além dessas áreas do saber, dedicá-
vamo-nos ao estudo da sociologia, da 
psicologia, da história, da geografia, 
da economia e das ciências em geral 
como sólidos estudos de matemática, 
física, química e biologia.
        Outrossim dediquei-me aos es-
tudos das diversas literaturas que 
fazem parte de nossa cultura. Nossos 
estudos compunham-se de horas diá-
rias de leitura em que devíamos  ela-
borar comentários dos textos funda-
mentais de todas as literaturas mais 
importantes na formação do pensa-
mento contemporâneo.
          Assim passei pelos principais 
poetas e prosadores da literatura gre-
ga; depois busquei os latinos desde os 
primórdios até os literatos cristãos; 
a seguir passei a ler, paralelamente 
aos grandes literatos brasileiros e 
portugueses, os grandes escritores 
franceses, ingleses, espanhóis, italia-
nos, russos, norte-americanos, india-
nos, chineses e japoneses.
          Terminado o curso de filosofia, 
no final da década de 1960, abando-
nei o seminário por divergências ide-
ológicas com alguns de meus orien-
tadores. Então, por algum tempo, 
debrucei-me sobre os livros das lín-
guas clássicas: latim e grego e suas 
literaturas, como também sobre as 
principais teorias da física, de modo 
especial  sobre os textos de Einstein 
e Infeld.
            Por fim, decidi-me pelo curso de 
Letras, tendo feito minha graduação 
na Universidade Católica de Pelotas 
que contava, então, com renomados 
mestres como Victorino Piccinini e 
João Aloysio Jung. Terminada minha 
graduação, passei pelos cursos de 
mestrado e doutorado na área de lin-
guística da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul.
      Atualmente dedico-me há dois 
anos ao estudo de Chinês Manda-
rim e há um ano ao estudo da língua 
Kaingangue, própria dos indígenas 
do Rio Grande do Sul.

Quais suas publicações?
	 Minha produção textual até 
o presente momento se reduz à publi-

cação de artigos em revistas da mi-
nha área de atuação e a capítulos de 
livros. 
- As Relações Sujeito-Predicado-Ob-
jeto na Voz Média: uma aproximação 
entre o idioma indígena kaingang e 
a língua portuguesa (texto publicado 
nos anais do XVI CONGRESSO IN-
TERNACIONAL DA ALFAL – Alcalá 
– Madrid – Espanha) 2011;
- Mito, filosofia e ciência como ca-
minho para a construção da lingua-
guagem e articulação do sentido (ca-
pítulo do livro - Linguística e língua 
Portuguesa – Reflexões) 2010;
- As relações sujeito-predicado-obje-
to na voz média (Anais do 8º Encon-
tro do CELSUL) 2008;
- A Controvertida Figura de Sêneca 
no Império de Nero (capítulo dos - 
Anais do Seminário Internacional de 
Estudos Históricos - História Geral 
do Brasil) 2004;
- Cultura, história e formação do 
profissional de Letras ( artigo publi-
cado na revista - Educação Brasilei-
ra) 2004;
- Mitologia e História: Uma Introdu-
ção ao Mito de Mercúrio (Anais do 
Seminário Internacional de Estudos 
Históricos - História Geral e do Bra-
sil) 2004;
- Análise Discursiva de A Salaman-
ca do Jarau de João Simões Lopes 
Neto (capítulo do livro - Travessia do 
Pampa) 2002;
- A Neo-Escolástica e Análise do Dis-
curso (Anais do IV CELSUL) 2000;
- A Reforma Agrária na Antiga Roma 
(REVISTA DA UCPEL) 1997;
- Piaget e Vigotsky: um estudo com-
parativo com relação ao inatismo 
(REVISTA DA UCPEL 1995) 1995;
- Os Movimentos Paredistas na An-
tiga Roma (REVISTA DA UCPEL) 
1994.

Como e por que o senhor começou 
a dar aulas?
     A educação sempre me encan-
tou. Minha experiência no magisté-
rio é basicamente universitária. Fiz 
concurso para a UCPEL em 1974. 
Acredito que tenho uma missão na 
comunidade e amo cumpri-la. Acre-
dito no processo que a educação ope-
ra no ser humano, não apenas como 
aprimoramento técnico, mas como 
transformação pessoal e consequente 
crescimento social.
       O aluno não copia o mestre, não 
há um saber que parte do professor e 
seja absorvido pelo discípulo. O pro-
cesso é muito mais amplo e profundo. 
O discurso, a ação (palavras e gestos 
do mestre) provocam no interior do 
aluno um desenvolvimento do que é 
próprio do aluno, de tal forma que 
este último vai desenvolver o próprio 
modo de reagir e agir. Essa é a novi-
dade que a educação opera. Esse é 
o encanto que ela provoca naqueles 
que amam o que fazem.

        Paralisar as atividades no dia 
05 de julho e pautar a construção 
da greve dos docentes das Insti-
tuições Federais de Ensino Supe-
rior (IFEs) para agosto de 2011. 
Estas foram as deliberações do 
encontro do setor das Ifes, reali-
zado na sede do ANDES-SN, nos 
dias 17 e 18 de junho. A reunião 
contou com a participação de 37 
professores, de 25 seções sindi-
cais.
      “Além de aderir à paralisa-
ção geral dos Servidores Públi-
cos Federais (SPF) no dia 05 de 
julho, como parte da campanha 
conjunta, os professores decidi-
ram por fazer desta data um Dia 
Nacional de Luta para a mobili-
zação em prol da carreira docen-
te”, comenta Sandra Bernadete 
Moreira, 1ª vice presidente da 
Regional Norte II.
        Os representantes das IFEs 
indicaram também iniciar uma 
rodada de assembléias gerais nas 
seções sindicais para pautar a 
discussão de uma greve unifica-
da dos docentes do setor para o 
segundo semestre de 2011.
 

Colégios de Aplicação
      Manhã de sábado (18/6) foi 
reservada ao intenso debate da 
situação dos Colégios de Apli-
cação (CAp), conforme deli-
berado no último encontro do 
setor. Após uma revisão de toda 
a discussão em torno dos CAp, 
os professores deliberaram por 
atualizar o roteiro de questões 
enviado a estas instituições, com 
o finalidade de coletar material 
para a produção de uma matéria 
investigativa a cerca do tema. 
         Foi decidido ainda convidar 
um representante do Ministério 
da Educação (MEC) para a pró-
xima reunião do setor das IFEs 
para um debate sobre a situação 
dos Colégios de Aplicação.

Greve da Fasubra
       Os representantes do Setor 
das IFEs aprovaram ainda uma 
moção de apoio e solidariedade à 
paralisação dos técnico-adminis-
trativos das Universidades Fede-
rais, iniciada em 06 de junho. Até 
o momento, 47 universidades já 
aderiram à greve.

      A Associação dos Professores 
da Universidade Federal do Rio 
Grande (Aprofurg) realizou uma 
pesquisa procurando avaliar o 
grau de satisfação dos professores 
da Universidade com relação aos 
serviços prestados pela Unimed. 
Segundo a pesquisa 92% dos en-
trevistados consideraram ruim o 
número de médicos disponíveis 
nas diferentes especialidades em 
Rio Grande.
        Alguns dos entrevistados res-
saltaram que o tempo de espera 
para uma consulta em vários casos 
ultrapassa três meses. Segundo o 
Presidente da Aprofurg, Ubiratã 
Jacobi, além da falta de médicos e 
a demora para marcar as consultas 
e o atendimento no ambulatório da 
Unimed também não são satisfató-
rios.
      A assessoria de imprensa da 
Unimed depois de tomar conheci-
mento dos resultados da pesquisa, 
divulgou a seguinte nota: A UNI-
MED LITORAL SUL reconhece 
que a região de Rio Grande tem ca-
rências em algumas especialidades 
médicas; sua diretoria tem buscado 

profissionais em especialidades 
que anteriormente representavam 
problemas (ginecologia/obstetrí-
cia, dermatologia, otorrinolarin-
gologia e cirurgia vascular) e que 
atualmente já contam com novos 
cooperados. Isso também está sen-
do feito com outras especialidades, 
nas quais a cidade é carente não 
somente nos Planos de Saúde, mas 
igualmente em outros convênios, 
no SUS e na própria assistência 
privada.
    É importante também que a 
população usuária saiba utilizar 
corretamente o Serviço de Pronto 
Atendimento da UNIMED, pro-
jetado para atender casos de ur-
gência/emergência, mas que não 
raramente é procurado por casos 
eletivos que congestionam o Ser-
viço e retardam o atendimento. 
A melhoria da qualidade do aten-
dimento, a redução do tempo de 
espera e a resolutividade dos seus 
serviços médicos tem representa-
do substancial parcela do esforço 
gerencial da UNIMED LITORAL 
SUL para com seus usuários.

Docentes das Ifes aprovam paralisação no próximo 
dia 05 e construção de greve para agosto

Professores reclamam da falta de médicos 
especialistaS na Unimed Rio Grande

Por Renata Maffezoli  ANDES-SN

O que é mais empolgante na vida 
acadêmica?
      O que mais me empolga nesses 
anos todos parte a crença que tenho 
de que não foi o acaso que colocou 
diante de mim esses milhares de alu-
nos. Creio numa missão e em laços 
de amor que ligam professor e alu-
nos. É um compromisso que assumo 
com cada grupo de alunos antes de 
conhecê-los. São esses alunos concre-
tos que a vida me confiou, que estão 
diante de mim com seus sonhos, suas 
paixões, suas virtudes e limitações e 
que acreditam que sou capaz de con-
tribuir para  aperfeiçoamento de cada 
um deles.
	 Eu não tenho o direito de 
frustrá-los. O que orientou minhas 
ações nesses anos todos foi sempre o 
amor que me move e me dirige para 
estar aberto na acolhida dos sonhos e 
das potencialidades de cada um. Isso 
me levou a estudar muito, a pensar 
muito e a buscar caminhos para cons-
truir com essa multidão de alunos 
uma pátria mais justa e competente.

Quais os projetos que o senhor 
participa?	
Desde o início de minha atividade 
acadêmica participei de muitos pro-
jetos. Passei pelas funções de coor-
denação de curso, chefia de depar-

tamento, pró-reitoria e vice-reitoria, 
exercendo atualmente a função de 
vice-diretor do Instituto de Letras e 
Artes da FURG.
Criei o primeiro curso de especiali-
zação do Rio Grande do Sul fora da 
capital na UCPEL. Fui criador e pri-
meiro coordenador do Mestrado de 
Letras da Universidade Católica de 
Pelotas, e trabalhei em muitos pro-
jetos de estudo e de pesquisa. Atual-
mente desenvolvo um  projeto de estu-
dos de cultura latina que no presente 
momento estuda a linguagem religio-
sa, que conta com a participação de 
quinze bolsistas; coordeno um outro 
grupo de doze alunos que estuda a 
língua e a cultura Kaingangue. Aliás, 
acabamos de apresentar na Espanha 
um trabalho sobre os mitos kaingan-
gues. Participaram desse trabalho a 
Profa. Dra. Maria Cristina Freitas 
Brisolara e quatro alunas do curso de 
Letras que viajaram à Europa conos-
co e apresentaram resultados parciais 
de nossos estudos.
Coordeno também na FURG o pro-
cesso de implantação do curso de Le-
tras à distancia, cujas aulas iniciarão 
no próximo mês de março, mas que 
vem sendo projetado  e estruturado 
desde o início de 2010 e que entrará 
em funcionamento em março de 2012. 

 As alunas da FURG, Emma Torino, Josiane Rosa, Caroline Delagado e Bruna Lopes
com Prof. Oscar e Prof.ª Cristina na terra de Miguel Cervantes.
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1. RELAXE! 
O estresse está diretamente relacionado 
com a gordura visceral, além de ser um 
inimigo do estilo de vida saudável. Ele 
dispara mudanças hormonais que colabo-
ram com a manutenção da barriga em si. 
A tensão faz subir os níveis do hormônio 
Cortisol e propicia um aumento das taxas 
de glicose no sangue. Por questões bioquí-
micas, isso leva o organismo a acumular 
mais e mais gordura no abdômen. A or-
dem, portanto, é Relaxar. Procurar respei-
tar as 8h de sono, as 8h de trabalho e as 
8h de lazer. Para aplacar o estresse, aposte 
na meditação, na audição de músicas re-
laxantes (canto gregoriano, por exemplo, 
entre outros) e desligue a mente da rotina 
por alguns minutos respirando lentamente. 
Dedicar algum tempo do dia a algo que dê 
prazer também ajuda. 

2. APOSTE EM CERTOS NUTRIENTES 
Cálcio, gorduras insaturadas e flavonoi-
des: alimentos ricos nessas substâncias 
são indispensáveis ao cardápio de quem 
pretende murchar a cintura. O Cálcio atua 
no controle glicêmico, diminuindo a resis-
tência à insulina e facilitando a perda de 
gordura visceral. O ideal é ingerir fontes 
do mineral pelo menos três vezes ao dia, 
investindo no leite desnatado e em seus 
derivados magros, além de verduras como 
brócolis. Escolher bem as gorduras, dimi-
nuindo o consumo das saturadas que estão 
nas carnes e eliminando as trans, aquelas 
das frituras. Tente substituí-las pelas mo-
noinsaturadas do azeite, que melhoram a 
ação da Insulina, e pelo ômega 3 do sal-
mão, que regula respostas inflamatórias - 
juntos, eles Ajudam a Afinar o Abdômen! 
Reduzir ingesta de carboidratos de rápida 
digestão, como doces e massas - que in-
flam a barriga mais depressa. Não esquecer 
dos flavonoides dos chás e das frutas ver-
melhas: eles fazem os adipócitos (células 
gordurosas) emagrecerem e a barriga tam-
bém. 

3. CAPRICHE NAS FIBRAS  
Elas promovem o aumento da saciedade 
e não elevam o pico de açúcar no sangue. 
Portanto, evitam a descarga de insulina 
na circulação, diminuindo a sensação de 
fome. Por passarem mais devagar por todo 
o sistema digestivo, retardam a vontade de 
comer e beneficiam o trânsito intestinal. 
São encontradas principalmente nas fru-
tas, nos cereais integrais e em leguminosas 
como o feijão. 

4. PRESTE ATENÇÃO NA POSTURA 
Quem está todo toro parece ser mais barri-
gudo. Manter os ombros abertos e a coluna 
sempre reta diminui essa impressão. Mais 
do que isso, porém, a postura correta fa-
vorece a circulação e, consequentemente, a 
queima de gordura localizada. Quando es-
tiver sentado de frente para o computador, 
apoie bem as costas na cadeira, deixe os 
pés no chão e os braços posicionados sobre 
os encostos laterais. Evite ficar mais de 45 
minutos sem se levantar. Bastam 2 minutos 
de pé para aliviar o peso sobre a coluna.
 
5. FIQUE DE OLHO NOS HORMÔNIOS 
Realizar exames de rotina, sobretudo após 
os 40 anos, é o modo mais eficaz de flagrar 
desequilíbrios hormonais que favorecem 
o acúmulo gorduroso no abdômen com o 
passar do tempo. Nas mulheres, a queda de 
estrogênio na menopausa desregula a dis-
tribuição da gordura, facilitando a forma-
ção da barriga. Nos homens, níveis muito 
baixos de testosterona estão associados 
tanto ao colesterol alto quanto ao umbigo 
protuberante.

6.FORTALEÇA CERTOS MÚSCULOS 
Os abdominais, por si só, não moldam o 
abdômen. Contudo, são parte imprescindí-
vel da receita antibarriga. Eles desenvol-
vem a musculatura da região e, daí, menos 
gordura se acumulará entre as vísceras. O 
músculo fortalecido requer energia mesmo 

em repouso e vai atrás das fontes mais pró-
ximas, ou seja, da própria gordura visceral. 
Primeiro é necessário conquistar barriga 
lisa graças a uma atividade aeróbica. A par-
tir disso, nos célebres abdominais têm-se 
a chave para mantê-la em forma. E mais: 
com um abdômen bem definido, melhora 
a nossa postura. Para alcançar esse benefí-
cio específico, a mensagem é malhar para 
fortificar os ombros, as costas e o peito. Ao 
exercitá-los, também aumenta a queima de 
calorias do corpo em repouso. 

7. FAÇA EXERCÍCIOS AERÓBICOS 
Suar a camisa é preciso, seja na corrida, no 
ciclismo ou na natação. Praticados regular-
mente, esses esportes oferecem um gasto 
calórico capaz de desinflar o ventre. Eles 
trabalham com muitos grupos musculares, 
acelerando o metabolismo, intensificando 
a perda de peso. Ao ganhar condiciona-
mento, pode-se adotar treinos mais inten-
sos, que consomem mais energia em me-
nos tempo. 

8. TAMBÉM PRATIQUE IOGA, PILATES OU 
DANÇA 
Essas são atividades complementares im-
portantes porque trabalham a postura e os 
músculos. O pilates exige muito do abdô-
men e, ao mesmo tempo, corrige a posição 
da coluna. A ioga, apesar de torrar menos 
calorias, acalma os ânimos algo funda-
mental para o sucesso da empreitada an-
tibarriga.

9. FORÇA DE VONTADE 
Apesar de ter ficado por último, ele é o 
primeiríssimo ingrediente de qualquer fór-
mula que pretenda dar cabo da barriga. A 
pessoa deve estar convicta da importância 
de perder essa gordura localizada para fa-
zer os devidos ajustes na dieta, seguir uma 
rotina diversificada de exercício, corrigir 
a postura e, para completar, manter a an-
siedade de ver as medidas diminuírem sob 
controle.
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